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Juntas, FNP e FUP lançaram a chapa  “Unidade para o Futuro da Petros”, formada 
por candidatos dispostos a lutar pelo fi m dos equacionamentos e combater
a destruição do nosso fundo de pensão – Pág 3
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Os petroleiros da Revap deram o pon-
tapé inicial na mobilização da Campanha 
Reivindicatória da categoria e referenda-
ram a pauta aprovada no Congresso Na-
cional da FNP para o ACT 2023. 

A aprovação foi quase unânime: apenas 
duas abstenções e um voto contrário.

A tarefa, a partir de agora, é mostrar 
unidade para pressionar as negociações 
que devem começar nos próximos dias.

Vamos, juntos, com independência e 
unidade, intensifi car a luta por uma Petro-
brás 100 % estatal. 

É hora de Reconstruir a Petrobrás e Re-
cuperar Direitos!

Reunião
A FNP se reuniu com a Petrobrás, no  úl-

timo dia 14, para esclarecer alguns pontos 
da pauta como, por exemplo, a exigência 
sobre o fi m da política de desinvestimen-
tos, herança do governo Bolsonaro.

Além disso, foram esclarecidos também 
pontos que abordam outros eixos impor-
tantes, como banco de horas, horas extras, 
adicionais e aumento real com recomposi-
ção de perdas dos anos pós-golpe.

Em assembleias, Categoria aprova pauta e 
inicia oficialmente a mobilização pelo act

Agora, a federação aguarda o crono-
grama com a agenda de negociação que, 
segundo a Petrobrás, deve sair até o fi nal 
de agosto. 

Atendendo a uma exigência da FNP, a 
empresa já comunicou a prorrogação do 
acordo até o dia 30 de setembro.

"Com a fi nalização da rodada de assem-
bleias, a base de São José está preparada 
para iniciar a Campanha Reivindicatória. 
Nas reuniões dos GTs, a empresa já enten-
deu que a expectativa da categoria é gran-

de e que vai ter luta!", disse o presidente 
do Sindipetro-SJC, Rafael Prado.

Outros pontos
Além da pauta do ACT, os trabalhado-

res também aprovaram, nas assembleias, 
a contribuição assistencial de 1,4% da 
RMNR para os não-sócios.
E a autorização para o Sindicato desistir de 
ações ajuizadas sobre a cláusula de chanta-
gem e a imposição da 3x2, que perderam 
o objeto com a assinatura do acordo.

Trabalhadores do Grupo 1 durante assembleia que referendou a pauta para o ACT

TRT manda Petrobrás pagar horas  
que foram suprimidas do interstício

Uma decisão do TRT 15ª Região, 
do último dia 14 de agosto, referente 
a uma ação sobre o passivo da tabela 
antiga, determinou que a Petrobrás pa-
gue aos trabalhadores do turno as ho-
ras referentes à supressão do intervalo 
entre as jornadas, previsto no art. 66 
da CLT, que deve ser de 11 horas.

Segundo a sentença, as horas antes 
de 10.11.2017, ainda não prescritas, 
devem ser pagas acrescidas do adicio-
nal de horas extras e os devidos refl e-
xos legais. A partir de 11.11.2017, as 
horas suprimidas deverão ser pagas 
com incidência do adicional de 50%, 
sem refl exos.  

A mesma decisão determinou tam-
bém o pagamento, como horas extras, 
das horas trabalhadas após o terceiro 
turno de trabalho. Segundo a sen-
tença, o motivo é o fato de o regime 
de trabalho não atender ao patamar 

mínimo exigido pela Lei 5.811/72, que 
é de uma folga de 24 horas a cada três 
dias de trabalho em turno.
A decisão, em 2ª instância, ainda cabe 
recurso.

Chantagem
Essa decisão do TRT está relaciona-

da com a famigerada cláusula de chan-
tagem que, por anos, adiou o acordo 
para implantação da tabela de 12h.

Desde o início, o Sindicato defendeu 
que a empresa não podia condicionar a 
assinatura o acordo à decisão de mão 
de direitos da categoria.

“Isso mostra o quanto foi impor-
tante não ter assinado a minuta com 
a cláusula de chantagem. Porque, se 
tivéssemos assinado, perderíamos essa 
ação. Vitória da categoria”, disse o di-
retor do Sindipetro-SJC, Luís Sendretto.

Seja sócio do cepe!

O Cepe (Clube dos Empregados da 
Petrobrás) está com inscrições abertas 
para a adesão de novos sócios.

Com muita área verde, o clube possui 
ampla estrutura com piscinas, salões 
para festas, sauna, academia, quios-
ques com churrasqueiras e aulas de 
futebol gratuita para crianças.

Em breve, novidades:  a piscina infan-
til será aquecida e duas quadras de 
Beach Tennis estão sendo construí-
das para uso gratuito do associado.
Fique sócio e aproveite de toda a es-
trutura com sua família. 

Mais informações ligue para 
(12) 98129-7357 
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As duas federações que representam a 
categoria petroleira (FNP e FUP) decidiram 
lançar uma chapa única nas eleições para 
os Conselhos Deliberativo e Fiscal da Pe-
tros, que acontece de 25 de setembro a 9 
de outubro.

Uma unidade necessária para fortalecer 
a categoria no combate à destruição de 
nosso plano de pensão.

Mas, para que realmente isso dê resulta-
do, é preciso que a categoria também faça 
a sua parte, mostre unidade e vote para 
fortalecer a defesa da Petros, com manda-
tos comprometidos com os interesses dos  
participantes, ativos e assistidos, mais de-
mocrático, participativo e combativo.

Além de ter o apoio de todos os Sindi-
petros do país, a chapa também conta com 
apoio de entidades de peso, como a Contt-
maf, Fenaspe, Aepet e FCEPE.

A chapa
A chapa é composta por três duplas de 

candidatos. Duas delas são para o Conse-
lho Deliberativo, sendo uma para os apo-
sentados (65) e uma para os trabalhadores 
da ativa (66). Veja quem são os candidatos, 
na imagem ao lado. A ideia é tentar eleger 
dois representantes para esse conselho.

Para o Conselho Fiscal, a chapa é a de 
número 51, formada por Silvio Sinedino, 
que é ex-conselheiro aposentado, com lon-
go histórico de luta em defesa da Petros, 
como titular, e João Antonio Moraes (Sin-
dipetro-SP/FUP), como suplente.

Até a eleição, a chapa vai utilizar as re-
des sociais e o WhatsApp para apresentar 
quem são os integrantes, além de seu pro-
grama e propostas. Fique atento e vamos 
juntos. É hora de  fazermos uma Petros 
para seus verdadeiros donos: ativos/as, 
aposentados/as e pensionistas!

FNP e FUP lançam chapa única que vai 
defender interesses dos trabalhadores 

Em uma grande vitória da mobilização 
dos petroleiros e petroleiras do TIR (Turno 
Ininterrupto de Revezamento), o Sindica-
to fi nalmente assinou a minuta do acordo 
para a implantação da tabela de 12h, sem 
a cláusula de chantagem, colocando fi m a 
um impasse que se arrastava desde 2019. 
A nova tabela, que foi escolhida democra-
ticamente pelos trabalhadores em assem-
bleias, começou a valer no dia 22.

Isso só foi possível graças à disposição 
de luta dos trabalhadores, que se mantive-
ram mobilizados e confi aram na condução 
do Sindicato durante todo o período. 

"Um espisódio que mostra que só com 
luta é possível avançar nas conquistas. É 
nesse mesmo espírito que a categoria deve 
seguir durante a campanha reivindicatória 
do ACT 2023", disse o presidente do Sindi-
petro-SJC, Rafael Prado.

Após anos de luta, tabela de 12h é implantada. 
Próximo passo é discutir alimentação e transporte

PARTICIPE DO ATO EM DEFESA DA PETROS , DIA 23

Acontece, no próximo dia 23, a par-
tir das 11h, em frente ao Edifício Senado 
(Edisen), no centro do Rio de Janeiro, o 2° 
Ato Unifi cado em Defesa dos Participan-
tes da Petros.

Uma manifestação importante, que 
acontece num momento estratégico e 
requer adesão máxima das bases da ca-
tegoria petroleira. Afi nal, está em curso 
um grupo de trabalho (GT) de ambas as 
federações com a companhia para tratar 

de uma solução defi nitiva aos equacio-
namentos dos Planos Petros do Sistema 
Petrobras. Vamos pressionar a empresa 
a pagar as suas dívidas com o fundo de 
pensão! 

No fi nal de maio, realizamos um ato 
histórico em frente ao Edisen. A expecta-
tiva é que agora vai ser maior!  Participe!

Inscreva-se enviando nome completo 
para a Suelen, no Whattsapp (12) 98872-
9269.

Alimentação e transporte
Vencida essa etapa, agora o Sindicato 

inicia uma nova batalha: melhorar a ali-
mentação e o transporte dos trabalhadores 
do turno de 12h. Um ofício já foi encami-
nhado pedindo reunião para tratar do as-
sunto.Afi nal, há trabalhadores que passam 
cerca de 1h30 ou mais no trajeto. Um 
tempo absurdo que rouba o tempo livre 
dos trabalhadores. Vamos à luta!
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PETROLHEIROO

O STF atendeu a um pedido da Polícia Fe-
deral e autorizou a quebra dos sigilos fi scal e 
bancário de Bolsonaro e da ex-primeira-dama, 
Michele Bolsonaro.

O motivo são os fortes indícios de que o 
ex-presidente tenha utilizado a estrutura do 
governo federal para desviar presentes de alto 
valor oferecidos a ele por autoridades estran-
geiras, que deveriam ter sido incorporadas ao 
acervo da União. Segundo a PF, os presentes 
desviados para venda ilegal podem somar mais 
de R$ 1,5 milhão.

Segundo revelaram as investigações, o plano 
era vendê-las de forma criminosa nos EUA, com 
posterior repasse do dinheiro apurado com a 
falcatrua para o próprio Bolsonaro. 

Um esquema criminoso que tem o envolvi-
mento já comprovado de pessoas muito próxi-
mas a Bolsonaro, como o tenente-coronel Mau-
ro Cid, que foi seu ajudante de ordens, e o pai 
dele, o general da reserva Mauro Lourena Cid, 

A cada dia, situação de Bolsonaro fi ca mais complicada e uma possível prisão é questão de tempo

operação da PF sobre desvio de 
jóias fecha cerco a Bolsonaro  

além do 2º tenente Osmar Crivelatti. O advo-
gado Frederick Wassef, íntimo da família Bolso-
naro, também está entre os envolvidos.

Há conversas gravadas que comprovam, in-
clusive, que os envolvidos sabiam da ilegalida-
de do esquema. E que o benefi ciário fi nal seria 
Bolsonaro. Situação que, fi nalmente,  fecha o 
cerco contra o ex-presidente e pode fi nalmen-
te,  levá-lo à cadeia.

Prisão
Especialistas defendem que já existem ele-

mentos sufi cientes para a decretação de prisão 
preventiva contra Bolsonaro.

Mas que isso só não aconteceu ainda por-
que a intenção é uma condenação defi nitiva,  
bem fundamentada e transitada em todas as 
instâncias, para que ele não saia em pouco 
tempo e possa ainda usar o argumento (falso) 
de prisão injusta. 

Chega de impunidade!
Bolsonaro na cadeia, já!

Fique sócio e fortaleça a luta!
Se você ainda não é sócio do Sindipetro-

-SJC, faça já sua sindicalização e participe da 
vida política da entidade.

Como sócio, além de fortalecer a luta, você 
tem acesso a uma série de vantagens que só o 
Sindicato pode oferecer.

Os associados têm direito ao Departamen-
to Jurídico, Assistente Social, descontos no co-
mércio local, aplicativo do Sindicato, com faci-
lidades na palma da mão, e muito mais. 

Com um sindicato fortalecido, mais forte 
fi cam os petroleiros e petroleiras para lutar em 
defesa dos empregos, direitos e por uma Pe-
trobrás para os brasileiros!

Para fazer sua sindicalização agora mesmo, 
apponte a câmera do seu celular para o QR 
code acima, preenche a fi cha e clique em 

enviar. Pronto!

Falta efetivo e respeito!
Os trabalhadores do la-

boratório estão preocupado 
que, com o início do TIR de 
12h, a falta de efetivo no se-
tor vai pesar ainda mais! São 
apenas 15 técnicos para 5 
grupos! Na ausência de um 
técnico do turno, 2 fazem o 
trabalho de 3. Além disso, a 
ambiência vai de mal a pior! 
Há suspeita de assédio moral 
sendo apurada pelo Sindica-
to e as reclamações não pa-
ram de chegar! O desmonte 
do setor precisa ser reverti-
do! Basta de sucateamento! 
Exigimos respeito!

Sem segurança
A Revap precisa entender 

que os trabalhadores não 
são máquinas e os procedi-
mentos de segurança não 
são meros documentos for-
mais, mas sim camadas de 
proteção. Na última audito-
ria na parada da U-292 foi 
identifi  cada uma situação 
absurda: um único operador 
liberando, em média, 28 PTs 
ao dia. Cenário escancarado 
de precarização. Com segu-
rança não se brinca!

Estatística fake
Nas estatísticas ofi ciais de 

acidentes da Revap não há 
registros recentes de aci-
dentes com afastamento. 
Embora tenha 2 empre-
gados afastados com le-
sões graves, com perda de 
partes do dedo e fraturas.  

Outro acidentado foi sub-
metido a cirurgia e a em-
presa nem registrou como 
acidente, alegando lesão 
pré-existente.

Absurdo!


